Santa Catarina adere ao Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte
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O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social (SDS), assinou nesta segunda-feira, 2, um termo de convênio para formalizar a adesão ao Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM). A solenidade de lançamento da iniciativa ocorreu no Ministério Público de Santa Catarina.

“Com esse ato, o Governo do Estado avança de forma significativa na proteção dos Direitos da Criança e do Adolescente. Daremos mais um passo para assegurar o direito a vida, dignidade, educação, convivência familiar e comunitária, previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente”, declarou o governador Carlos Moisés.

O programa é uma parceria do Ministério Público e do Governo do Estado. Ele está vinculado à Coordenação-Geral de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, da Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.

“Sabemos do cuidado que devemos ter com nossas crianças e adolescentes. Por isso, o Programa chega para fortalecer a proteção integral e garantir a proteção à vida em Santa Catarina”, disse o secretário do Desenvolvimento Social, João Batista Costa.
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O objetivo principal do PPCAAM é a oferta de medidas protetivas que garantam a integralidade da vida e da segurança de crianças e adolescentes, ameaçados em decorrência de graves situações de riscos e vulnerabilidades. “A Diretoria de Direitos Humanos reconhece a importância do programa para Santa Catarina”, destacou a diretora de Direitos Humanos da SDS, Larissa Barreira.

O conselho tutelar, a autoridade judicial competente, o Ministério Público e a Defensoria Pública podem solicitar a inclusão de crianças e adolescentes no Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte.
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O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social (SDS), assina um termo de convênio para formalizar a adesão ao Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM) durante o seu lançamento em Santa Catarina no próximo dia 2 de maio. A solenidade ocorre no auditório Promotor de Justiça Luiz Carlos Schmidt de Carvalho, na sede do Ministério Público de Santa Catarina a partir das 18h30min. Também está prevista uma palestra com a Coordenadora Geral de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, Denise Andreia de Oliveira Avelino.

“A adesão ao Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes ameaçados de Morte é um momento histórico para Santa Catarina, principalmente para nossas crianças e adolescentes, pois é de fato garantir sua proteção integral, é garantir a proteção à vida”, disse o secretário de Estado do Desenvolvimento Social, João Batista Costa.

O programa é uma parceria do Ministério Público e do Governo do Estado e está vinculado à Coordenação-Geral de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, da Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. O objetivo principal do PPCAAM é a oferta de medidas protetivas que garantam a integralidade da vida e segurança de crianças e adolescentes ameaçados em decorrência de graves situações de riscos e vulnerabilidades. “A Diretoria de Direitos Humanos reconhece a importância do programa para Santa Catarina”, destaca a Diretora de Direitos Humanos da SDS, Larissa Barreira.

As equipes do programa devem observar os seguintes itens do Estatuto da Criança e do Adolescente relacionados à garantia de direitos fundamentais: direito a vida, a dignidade, a convivência familiar e comunitária, a educação, entre outros. O conselho tutelar, a autoridade judicial competente, o Ministério Público e a Defensoria Pública podem solicitar a inclusão de crianças e adolescentes no Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte. Mas o Ministério Público e a Defensoria Pública verificam os critérios de inclusão e fazem os encaminhamentos necessários.
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DIÁLOGOS SOBRE A CONSCIÊNCIA NEGRA
Comunidades Quilombolas
Santa Catarina no Combate ao Racismo
 

SDS divulga resultado do edital de chamamento público para serviço de acolhimento para mulheres vítimas de violência

O resultado do edital de Chamamento Público para a prestação de serviços de acolhimento para mulheres vítimas de violência teve como classificada a organização da sociedade civil Árvore da Vida.
O termo de colaboração terá como objeto a execução do serviço de Proteção Social Especial por meio do Serviço de Acolhimento Institucional Provisório para Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Estado de Santa Catarina. O serviço deverá estar de acordo com as normativas do Ministério da Cidadania e da Tipificação dos Serviços Socioassistenciais. O trabalho será desenvolvido com ações planejadas e previstas em um Plano de Trabalho que garanta o sigilo da identidade e da privacidade das usuárias e de seus dependentes, respeite os costumes, as tradições e as diversidades em relação aos ciclos de vida, os arranjos familiares, a questão de raça e etnia, de crença, de gênero e orientação sexual.

Edital para acolhimento de mulheres vítimas de violência doméstica.
